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llumindncia na drea llumindncia no entorno imediato
da tarefa (lux) (lux)
>750 500
500 300
300 200

<200 Mesma iluminéncia da area da tarefa





MEDIÇÃO DOS NÍVEIS DE ILUMINAMENTO DA NHO-11
ILUMINAMENTO:
I-INTRODUÇÃO
O objetivo deste Relatório Técnico é avaliar os níveis de iluminamento dos ambientes e postos de trabalho da empresa para fins de correção. As avaliações foram realizadas no dia 05/12/2018, das 9h às 11h, com dia ensolarado.

II-INSTRUMETAL UTILIZADO

Medidor de Luz LED Modelo LED Light Meter (LD-550) da INSTRUTHERM, com fotocélula corrigida para a sensibilidade do olho humano e circuito selecionador de fontes de luz e para todas as luzes visíveis, com Certificado de Calibração emitido em 05/11/2018.
III-CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO ADOTADOS
Os critérios adotados neste levantamento foi o constante da NR-17 – Ergonomia, do Ministério do Trabalho;

As medições foram realizadas ponto a ponto nas diferentes tarefas, comparando com os valores mínimos exigidos  e correspondentes ao valor da iluminância mínima E (lux) para as tarefas apresentadas no Quadro 1 da NHO-11 da FUNDACENTRO; 

Foi levado em consideração a região onde a tarefa visual é efetivamente executada; 

Foi permitida uma tolerância de 10% abaixo dos valores definidos na Norma; 

O ambiente de trabalho deve ser iluminado o mais uniformemente possível. A iluminância média dos ambientes de trabalho foi obtida conforme método estabelecido no Anexo 1 da NHO-11 da FUNDACENTRO. 
De acordo com a NHO-11 a iluminância medida ponto a ponto nas respectivas áreas das tarefas não podem ser inferior a 70% da iluminância média determinada conforme o Anexo 1 da Norma citada, mesmo que haja recomendação para um valor menor no mesmo Quadro 1, citado;
Para tarefas específicas não citadas no Quadro 1 da NHO-11, o valor de iluminância mínimo exigido deverá ser obtido por associação com tarefa similar do referido Quadro 1; 
Em áreas nas quais são realizadas tarefas de forma contínua, a iluminância não pode ser inferior a 200 lux; 
Em situações nas quais existirem o uso de iluminação suplementar, deve ser verificada a iluminância nas áreas do entorno imediato. Nesses casos a iluminação do entorno não deve ser inferior aos valores indicados na Tabela 1 da NHO-11:
[image: image3.bmp]
A razão entre o maior valor de iluminância medido na área da tarefa e a iluminância média daquele ambiente, determinada conforme o Anexo 1 (NHO-11), não deve ser superior a 5:1; 
Quando a iluminação da área da tarefa for superior a 2.500 lux, essa relação não se aplica e deve ser avaliada caso a caso, considerando-se os riscos devido a contraste excessivo;
A razão da iluminância média entre áreas de trabalho adjacentes de ambientes internos não deve ser superior a 5:1;
Para zonas de transição entre ambientes internos e externos, observar o disposto no Anexo 2 (NHO-11).
As leituras foram realizadas no plano da tarefa visual ou, no caso de indefinição deste, a 0,75 m do piso; 
O plano da tarefa visual considerado foi o horizontal, vertical e o inclinado, com a fotocélula posicionada nesse plano, conforme o caso;
Os níveis de iluminamento foram aumentados em pelo menos um nível nos seguintes casos:

a) Existência de trabalho visual for crítico;

b) Existência de trabalhadores com capacidade visual abaixo do normal;

c) Existência de tarefas com contrastes excepcionalmente baixos.
Foram realizadas também avaliações preliminares, objetivando a verificação de aspectos como ofuscamento, cintilação, efeito estroboscópico, direcionalidade, sombras excessivas, aparência da cor e contraste, descritos no Anexo 2 da NHO-11, bem como, identificação de problemas de ordem geral;
A Abordagem dos locais e das condições de trabalho foram realizadas de modo a identificar as atividades realizadas e as respectivas áreas das tarefas e áreas de trabalho, a fim de mapear e definir os pontos de avaliação;
Nos casos de interferências da iluminação externa no ambiente a ser avaliado, as medições são realizadas no ambiente interno sob as condições mais desfavoráveis, como por exemplo, em dias nublados, de forma que as condições de iluminamento dependam somente das fontes instaladas no local. No entanto, interferências que podem ocorrer em função da iluminação natural, como ofuscamentos ou reflexos, devem ser levadas em consideração;
O avaliador não utilizou roupas de cor clara e nem se posicionou de modo a causar sombras e reflexões sobre a fotocélula;
Não foram realizadas medições no período noturno, considerando não haver atividades noturnas no ambiente analisado.
IV-DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO, DAS ATIVIDADES E DAS TAREFAS REALIZADAS, DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO, DOS TIPOS DE LUMINÁRIAS, DAS LÂMPADAS E SUAS CARACTERÍSTICAS
Escritório:

Ambiente constituído por salas climatizadas. A iluminação é basicamente artificial através de lâmpadas econômicas fluorescentes. No interior das salas encontram-se mesas, cadeiras,  computadores e utensílios de escritório. 

Os ambientes de trabalho apresentam bom nível de conforto térmico, acústico e visual. 
As tarefas realizadas nos setores administrativos são tarefas com uso de computadores de mesa, serviços de leitura, conferência e digitação de documentos.

O sistema de iluminação é composto por lâmpadas fluorescentes econômicas instaladas no teto plano e de cor branca do escritório.

As lâmpadas fluorescentes utilizadas no escritório, almoxarifado e oficina são do tipo luz branca dia. Funcionam de maneira semelhante às do tipo neon: são compostas por um vidro coberto por um material à base de fósforo, e dentro delas há gases inertes a baixa pressão que se ionizam quando é aplicada uma corrente elétrica, gerando luz;
Elas possuem alta eficiência, boa aparência e baixo consumo de energia. Suas características incluem:

Eficiência: alta;

Potências: de 11W, 14W e 18W;
IRC (índice de reprodução de cores): 85%

Vida útil: de 7.500 a 45.000 horas, enquanto as incandescentes duram apenas 1.000;
Tensão de rede: 127/220V;
Temperatura de Cor: luz do dia fria (6500K);
Modelo: Lâmpadas Fluorescentes Compactas Integradas;
Sustentabilidade: são ecologicamente corretas por reduzir a exploração dos recursos naturais. Elas consomem menos energia, diminuindo a necessidade da construção de novas usinas para produzi-las. A indústria tem investido em modelos com partes totalmente recicláveis e teor de mercúrio bastante reduzido;
Uso: residencial, comercial e industrial. Iluminação geral em spots, luminárias de sobrepor ou de embutir, plafons, arandelas, abajures, lustres, etc

As Lâmpadas Fluorescentes Compactas são indicadas para iluminação geral de ambientes residenciais e comerciais e também para iluminação decorativa por ter tamanho reduzido. As cores frias são recomendadas para aplicações em escritórios e salas de aula;
Almoxarifado:

Constituído por uma área instalada ao fundo do galpão e delimitada por paredes.  A área possui prateleiras para depósito e segregação de materiais.  

Oficina de montagem de componentes hidráulicos:

Área instalada na entrada do galpão, antes da área de estocagem dos materiais, constituída por bancadas, máquinas e equipamentos destinados ao corte de mangueiras e montagem das conexões hidráulicas.

Depósito:

O depósito encontra-se instalado ao dentro do galpão anexo. O local é de uso restrito, não havendo posto de trabalho no local.

Instalações das contratantes:

Áreas constituídas basicamente por casas de bombas e entorno de máquinas e equipamento integrantes do processo fabril, onde são realizados os serviços de manutenção hidráulica de troca de peças e componentes dos sistemas hidráulicos.
Oficina:

Galpão construído em alvenaria de blocos, cobertura em estruturas de concreto armado e telhas de fibrocimento com telhas translucidas intercaladas para melhoria dos níveis de iluminamento, pé direito 10 metros, piso cimentado em concreto armado, com bancadas, máquinas e equipamentos para os serviços de montagem e manutenção dos componentes de mecânica hidráulica. Iluminação por meio de lâmpadas fluorescentes compactas instaladas no teto e pendentes em luminárias individuais tipo abajur. 

V - DADOS OBTIDOS, PARÂMETROS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS (AVALIAÇÃO PRELIMINAR CONFORME ITEM 6.1 DA NHO-11)
Parâmetros qualitativos:

Os aspectos não conformes relacionados a ofuscamentos, cintilação, efeito estroboscópico, direcionalidade, sombras excessivas, aparência da cor e contraste, bem como, contrastes excessivos entre as zonas de transição entre ambientes internos e externos e a verificação dos sistemas de iluminação foram verificados conforme os Quadros abaixo e constantes dos Anexos 2 e 3 da NHO-11.

QUADRO IV-AVALIAÇÃO QUALITATIVA 
IDENTIFICAÇÃO E VERIFICAÇÃO DE INCONSISTÊNCIAS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
	ASPECTOS
	VERIFICAÇÃO
	LOCAL/SETOR NÃO CONFORME
	RECOMENDAÇÕES

	EFEITO
ESTROBOSCÓPICO
	-OBSERVAR SE HÁ MODIFICAÇÃO APARENTE DO MOVIMENTO OU IMOBILIZAÇÃO APARENTE DE UM OBJETO EM MOVIMENTO.
	NÃO EVIDENCIADO
	-INSTALAÇÃO DE FONTES DE ILUMINAÇÃO ADJACENTES, ALIMENTADAS POR DIFERENTES FASES DO SISTEMA ELÉTRICO;

-UTILIZAÇÃO DE FONTES DE ALTA FREQUÊNCIA, COMO REATORES DE ALTA FREQUÊNCIA;

-SUBSTITUIÇÃO DO TIPO DE ILUMINAÇÃO.

	CINTILAÇÃO
	-OBSERVAR VISUALMENTE A VARIAÇÃO DE BRILHO APARENTE OU DE COR DE UMA FONTE LUMINOSA.
	NÃO EVIDENCIADO
	-VERIFICAÇÃO DE DEFICIÊNCIAS NO CIRCUITO ELÉTRICO DE ALIMENTAÇÃO;

-SUBSTITUIÇÃO DE LÂMPADAS COM TEMPO DE USO PRÓXIMO À SUA VIDA ÚTIL;

-UTILIZAÇÃO DE FONTES DE ALTA FREQUÊNCIA, COMO REATORES DE ALTA FREQUÊNCIA;

	ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE NA TAREFA
	-VERIFICAR A EXISTÊNCIA DE LÂMPADAS QUEIMADAS OU SE O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO APRESENTASUJIDADE;

-VERIFICAR SE OS NÍVEIS DE ILUMINAMENTO ATENDEM AOS REQUISITOS MÍNIMOS PREVISTOS NA NORMA.
	EVIDENCIADO CONFORME QUADRO IV-B
	-SUBSTITUIÇÃO DE LÂMPADAS QUEIMADAS OU DEFEITUOSAS;

-LIMPEZA DE LUMINÁRIAS E LÂMPADAS;

-MUDANÇAS NA DECORAÇÃO DO LOCAL, COM O USO DE CORES MAIS CLARAS;

-REMOÇÃO DE OBJETOS QUE BLOQUEIEM A ILUMINAÇÃO;

-REDUÇÃO DO ESPAÇAMENTO DAS LUMINÁRIAS OU OUTROS AJUSTES, COMO O USO DE LÂMPADAS DE MAIOR FLUXO LUMINOSO;

-FORNECIMENTO DE ILUMINAÇÃO SUPLEMENTAR;

-MUDANÇA DA TAREFA PARA OUTRO LOCAL.



QUADRO IV-AVALIAÇÃO QUALITATIVA 
IDENTIFICAÇÃO E VERIFICAÇÃO DE INCONSISTÊNCIAS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
	ASPECTOS
	VERIFICAÇÃO
	LOCAL/SETOR NÃO CONFORME
	RECOMENDAÇÕES

	ILUMINAÇÃO IRREGULAR OU NÃO UNIFORME DO AMBIENTE DE

TRABALHO
	-IDENTIFICAR VISUALMENTE REGIÕES CLARAS OU ESCURAS (SOMBRAS) QUE

POSSAM RESULTAR EM ÁREAS DE TRABALHO E DE CIRCULAÇÃO NÃO ILUMINADAS DE MANEIRA UNIFORME;

-VERIFICAR OS NÍVEIS DE ILUMINAMENTO;

-VERIFICAR AS LUMINÂNCIAS DAS SUPERFÍCIES: PISOS, TETOS E PAREDES.
	EVIDENCIADO CONFORME QUADRO IV-B
	-SUBSTITUIÇÃO DE LÂMPADAS QUEIMADAS OU DEFEITUOSAS;

-LIMPEZA DE LUMINÁRIAS E LÂMPADAS;

-REDUÇÃO DO ESPAÇAMENTO DAS LUMINÁRIAS;

-SUBSTITUIÇÃO DE LUMINÁRIAS PARA UMA DISTRIBUIÇÃO MAIS UNIFORME, SEM CAUSAR OFUSCAMENTO;

-AUMENTO DA REFLETÂNCIA DAS SUPERFÍCIES DA SALA;

-REMOÇÃO DE OBJETOS QUE BLOQUEIEM A ILUMINAÇÃO.

	ILUMINAÇÃO EXCESSIVA
	-VERIFICAR O EFEITO DO BRILHO DA LUMINÁRIA PROTEGENDO OS OLHOS COM AS MÃOS;

-VERIFICAR SE LÂMPADAS SEM PROTEÇÃO ENCONTRAM-SE NA REGIÃO DEFINIDA PELO ÂNGULO DE CORTE.
	NÃO EVIDENCIADO
	-NOS CASOS DE ILUMINAÇÃO DIRETA, UTILIZE ALGUMA ADAPTAÇÃO PARA CONTROLE DA INCIDÊNCIA DIRETA, AJUSTE DO ÂNGULO DE CORTE OU REMOÇÃO DO TRABALHADOR PARA FORA DA REGIÃO DEFINIDA PELO ÂNGULO DE CORTE;

-ALTERAÇÃO DO DIRECIONAMENTO DE LÂMPADAS TUBULARES E LUMINÁRIAS LINEARES;

-AUMENTO DA ALTURA DAS LUMINÁRIAS;

-ALTERAÇÃO NA REFLETÂNCIA DAS SUPERFÍCIES DO LOCAL DE TRABALHO.

	ILUMINAÇÃO EXCESSIVA OCASIONADA POR LUZ NATURAL (JANELAS, CLARABOIAS, PORTAS, ETC.)
	-VERIFICAR SE A LUZ NATURAL PROVOCA ALGUM EFEITO INDESEJÁVEL.
	NÃO EVIDENCIADO
	-USO DE BLOQUEIOS PARCIAL OU TOTAL (CORTINAS, PERSIANAS) EM JANELAS, CLARABOIAS E PORTAS;

-ALTERAÇÃO NA REFLETÂNCIA DAS SUPERFÍCIES DO LOCAL DE TRABALHO;

-MUDANÇA DO LOCAL OU POSICIONAMENTO DA TAREFA.

	BRILHO EXCESSIVO EM ÁREAS LOCALIZADAS
	-VERIFICAR A REFLETÂNCIA DE SUPERFÍCIES PRÓXIMAS À ÁREA DE TAREFA;

-VERIFICAR A LOCALIZAÇÃO E A DISTRIBUIÇÃO DO FLUXO LUMINOSO DAS LUMINÁRIAS;

-VERIFICAR SE HÁ IMAGENS REFLETIDAS NA POSIÇÃO DE VISÃO NORMAL.
	
	-ALTERAÇÃO NA REFLETÂNCIA DAS SUPERFÍCIES DO LOCAL DE TRABALHO;

-USO DE PAINÉIS DE DIFUSÃO;

-REPOSICIONAMENTO, TROCA OU AUMENTO DO NÚMERO DE LÂMPADAS;

-ALTERAÇÃO NAS CARACTERÍSTICAS DA SUPERFÍCIE DE TRABALHO (BRILHANTE/FOSCO);

-REPOSICIONAMENTO DA ÁREA DE TAREFA.

	CONTRASTE REDUZIDO DA TAREFA DEVIDO A REFLEXÕES VELADORAS
	-LOCALIZAR AS FONTES DE REFLEXÕES VELADORAS E OS ÂNGULOS DE REFLEXÃO.
	NÃO EVIDENCIADO
	-ALTERAÇÃO NAS CARACTERÍSTICAS DA SUPERFÍCIE DE TRABALHO (BRILHANTE/FOSCO);

-TROCA DE LOCAL DA ESTAÇÃO DE TRABALHO;

-DESLOCAMENTO DAS FONTES LUMINOSAS QUE GERAM AS REFLEXÕES VELADORAS;

-UTILIZAÇÃO DE ILUMINAÇÃO SUPLEMENTAR;

-ALTERAÇÃO NOS NÍVEIS DE ILUMINÂNCIA E NAS REFLEXÕES DAS SUPERFÍCIES DO LOCAL DE TAREFA DE MODO A REDUZIR OS EFEITOS DA REFLEXÃO VELADORA.

	APARÊNCIA DE COR
	-OBSERVAR SE A ILUMINAÇÃO

APRESENTA CARACTERÍSTICAS DE CORES QUENTES (TONS AMARELADOS) OU FRIAS (BRANCA/ AZULADA)
	EVIDENCIADO CONFORME QUADRO IV-B
	-SUBSTITUIÇÃO DAS LÂMPADAS POR OUTRAS QUE APRESENTEM TEMPERATURA DE COR ADEQUADA AO TIPO DE AMBIENTE.


QUADRO IV-A - AVALIAÇÃO QUALITATIVA
VERIFICAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
	ITEM DE VERIFICAÇÃO
	SIM
	NÃO
	AÇÃO RECOMENDADA, PRAZOS, RESPONSÁVEIS,

OBSERVAÇÕES

	AS ÁREAS DE TRABALHO E AS PARTES DE EQUIPAMENTOS ESTÃO BEM ILUMINADAS DE MODO A PERMITIR AOS TRABALHADORES A PERCEPÇÃO DE POSSÍVEIS RISCOS OU PERIGOS VISÍVEIS?
	X
	
	-

	O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PERMITE BOA VISUALIZAÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE SEGURANÇA?
	X
	
	-

	OS TRABALHADORES CONSEGUEM VISUALIZAR SUAS TAREFAS SEM DIFICULDADE?
	X
	
	-

	VERIFICOU-SE A NECESSIDADE DE ILUMINAÇÃO ESPECÍFICA OU SUPLEMENTAR?
	
	X
	-

	O SISTEMA DE ILUMINAÇÃO ATENDE ÀS NECESSIDADES DOS TRABALHADORES MAIS IDOSOS?
	
	
	NÃO APLICÁVEL

	FOI REALIZADO AJUSTE NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO PARA ATENDER OS TRABALHADORES COM LIMITAÇÕES VISUAIS?
	
	
	NÃO APLICÁVEL

	AS ÁREAS DE TRABALHO ESTÃO LIVRES DE SOMBRAS?
	X
	
	-

	O AMBIENTE DE TRABALHO ESTÁ LIVRE DE EFEITO ESTROBOSCÓPICO?
	X
	
	-

	OS LOCAIS DE TRABALHO ESTÃO LIVRES DE CINTILAÇÕES PERCEPTÍVEIS?
	X
	
	-

	PARA TAREFAS QUE EXIGEM ILUMINAÇÃO ESPECÍFICA, EXISTE O AJUSTE DE INTENSIDADE?
	
	
	NÃO APLICÁVEL

	AS SUPERFÍCIES DE TRABALHO, INCLUINDO TELAS OU MONITORES, ESTÃO LIVRES DE OFUSCAMENTO?
	X
	
	-

	OS TRABALHADORES DISPÕEM DE TEMPO SUFICIENTE PARA REALIZAR SUAS TAREFAS VISUAIS? (POR EXEMPLO, SE ELES PRECISAM DE MAIOR TEMPO PARA TRANSITAR ENTRE ÁREAS COM DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS DE INTENSIDADE LUMINOSA)
	
	
	NÃO APLICÁVEL

	O CONTRASTE NA ILUMINAÇÃO ENTRE AS ÁREAS DE TRABALHO E ADJACENTES ESTÁ ADEQUADO?
	
	X
	VER QUADRO IV-B

	OS SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO E AS SUPERFÍCIES DAS ÁREAS DE TRABALHO (BANCADAS, PISOS E PAREDES, POR EXEMPLO) SÃO LIMPOS REGULARMENTE?
	X
	
	-

	AS LÂMPADAS COM ALGUM PROBLEMA SÃO SUBSTITUÍDAS DE IMEDIATO?
	X
	
	-

	OS SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA ESTÃO OPERANDO DE FORMA ADEQUADA?
	
	
	NÃO APLICÁVEL

	OS TRABALHADORES FORAM ORIENTADOS A RELATAR IRREGULARIDADES OBSERVADAS NO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO QUE POSSAM OCASIONAR ACIDENTES, PROBLEMAS NA ATIVIDADE OU NA PRODUÇÃO?
	X
	
	-

	EXISTEM MEDIÇÕES REGULARES DOS NÍVEIS DE ILUMINÂNCIA?
	X
	
	VER QUADRO IV-B

	RESPONSÁVEL PELA VERIFICAÇÃO:
	Heitor Borba

	DATA:
	05/12/2018


CÁLCULO PARA DETERMINAÇÃO DA ILUMINÂNCIA MÉDIA
SETOR: VENDAS (DE MAIOR EXIGENCIA VISUAL)
FORMA DA ÁREA DO AMBIENTE/SALA: RETANGULAR

DISTRIBUIÇÃO DAS LUMINÁRIAS: 

Vendas:

“1. Ambiente de trabalho de área retangular, iluminado com fontes de iluminação com padrão regular, simetricamente espaçadas em duas ou mais fileiras”



Figura A1
Cálculo:

Medições efetuadas na área central, nos pontos r1 a r5, nos pontos q1 a q4 (localizados em lados opostos), nos pontos t1 a t4 (localizados em lados opostos) e em dois cantos opostos, em P1 e P2 e calculadas as médias aritméticas desses agrupamentos:
	PONTO
	MEDIÇÃO (LUX)
	MÉDIA (LUX)
	SIMBOLO IM
	IM (LUX)

	P1
	200
	190
	P
	199

	P2
	180
	
	
	

	t1
	200
	200 
	T
	

	t2
	200
	
	
	

	t3
	200
	
	
	

	t4
	200
	
	
	

	q1
	200
	200
	Q
	

	q2
	210
	
	
	

	q3
	200
	
	
	

	q4
	190
	
	
	

	r1
	220
	206
	R
	

	r2
	200
	
	
	

	r3
	200
	
	
	

	r4
	200
	
	
	

	r5
	210
	
	
	


Cálculo do Iluminância Média (IM):

IM = [R (N-1) (M-1) + Q (N-1) + T (M-1) + P] / NM

IM = [206 x 1 x 1 + 200 x 1 + 200 x 1 + 190] / 2 x 2 => 199 lux

Sendo:

N = número de luminárias por fila

M = número de filas
Critérios de comparação:
Segundo esta norma, recomenda-se que a iluminância medida ponto a ponto nas áreas de tarefa não seja inferior a 70% da iluminância média. Caso o valor recomendado para a atividade seja inferior a 70% da média, utiliza-se o maior valor.

Considerando-se os resultados da medição para a iluminância média de 199 lux, tem-se:

70% da IM = 139,3 lux

Os valores da iluminância medidos na área de tarefa não poderão ser inferiores a 139,3 lux.

Verificação da iluminância na área da tarefa

Foram feitas medições em cada mesa de trabalho do setor de vendas, sendo cada ponto de medição localizado em frente a uma cadeira, local correspondente à área da tarefa, onde, utiliza-se computadores.

As medições foram feitas na pior situação. A sala não possui janelas ou cortinas.
Os valores estão apresentados no Quadro abaixo:
QUADRO IV-B
AVALIAÇÃO QUANTITATIVA-RISCO ERGONÔMICO: ILUMINAÇÃO

	ITEM
	SETOR
	USO:

(P, I, O)
	FONTE DE LUZ/

TIPO LAMPADA
	FC
	APARÊNCIA DE COR
	Tcp

(K)
	IRC/Ra
(%)
	PONTO
	E (LUX) PONTO
	IM (LUX)
	E (LUX)

NHO-11
	ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE NA TAREFA?
	ILUMINAÇÃO IRREGULAR/ NÃO UNIFORME?
	MEDIDA CORRETIVA/RECOMENDAÇÕES

	01
	ATENDI

MENTO
	P
	NATURAL E FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 01
	620
	
	500
	NÃO
	NÃO
	NA

	
	
	P
	NATURAL E FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 01
	670
	
	500
	NÃO
	NÃO
	NA

	
	
	P
	MESA
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 01
	670
	
	500
	NÃO
	NÃO
	NA

	02
	FINANCEIRO 
	P
	NATURAL E FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA
	200
	
	500
	SIM
	SIM
	INSTALAR UMA LUMINÁRIA COM DUAS LAMPADAS FLUORESCEN

TES 40W LUZ DO DIA 

	03
	CAIXA 
	P
	NATURAL E FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA
	200
	
	500
	SIM
	SIM
	INSTALAR UMA LUMINÁRIA COM DUAS LAMPADAS FLUORESCEN

TES 40W LUZ DO DIA 

	04
	VENDAS
	P
	4 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 01
	180
	199
	500
	SIM
	SIM
	INSTALAR 4 LUMINÁRIAS COM DUAS LAMPADAS FLUORESCEN

TES 40W CADA, TIPO LUZ DO DIA, EM SUBSTITUIÇÃO AS 4 LAMPADAS EXISTENTES 

	
	
	P
	4 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 02
	180
	199
	500
	SIM
	SIM
	

	
	
	P
	4 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 03
	200
	199
	500
	SIM
	SIM
	

	
	
	P
	4 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 04
	200
	199
	500
	SIM
	SIM
	

	
	
	P
	4 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA 05
	200
	199
	500
	SIM
	SIM
	

	05
	SALA REUNIÃO
	O
	2 LAMPADAS FLOURESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA
	500
	
	500
	NÃO
	NÃO
	-

	06
	DIRETO

RIA
	P
	2 LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	MESA
	324
	
	500
	NÃO
	NÃO
	INSTALAR 2 LUMINÁRIAS COM DUAS LAMPADAS FLUORESCEN

TES 40W LUZ DO DIA CADA

	07
	ALMOXARIFADO


	I
	6 LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	PONTO 01
	210
	
	200
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	I
	6 LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	PONTO 02
	180
	
	100
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	I
	6 LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	PONTO 03
	160
	
	100
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	I
	6 LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS
	1
	FRIA 
	>5.300
	85
	PONTO 04
	130
	
	100
	NÃO
	NÃO
	-


QUADRO IV-B
AVALIAÇÃO QUANTITATIVA-RISCO ERGONÔMICO: ILUMINAÇÃO

	ITEM
	SETOR
	USO:

(P, I, O)
	FONTE DE LUZ/

TIPO LAMPADA
	FC
	APARÊNCIA DE COR
	Tcp

(K)
	IRC/Ra
(%)
	PONTO
	E (LUX) PONTO
	IM (LUX)
	E (LUX)

NHO-11
	ILUMINAÇÃO INSUFICIENTE NA TAREFA?
	ILUMINAÇÃO IRREGULAR/ NÃO UNIFORME?
	MEDIDA CORRETIVA/RECOMENDAÇÕES

	08
	OFICINA
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	POLI

CORTE
	780
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	POLICORTE COM REFRIGERAÇÃO
	670
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	ESMERIL
	800
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	MÁQ. PRENSA MHP
	800
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	MÁQ. PRENSA ERMETO
	800
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	BANCADA I
	1314
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	ESMERIL II
	1.000
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	TORNO
	950
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	BANCADA II
	960
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-

	
	
	P
	NATURAL
	1
	FRIA 
	>5.300
	>90
	BANCADA III
	960
	
	300
	NÃO
	NÃO
	-


NOMENCLATURA DO QUADRO:

USO: P=PERMANENTE; I=INTERMITENTE; O=OCASIONAL;
FC = FATOR DE CORREÇÃO UTILIZADO, CONFORME TABELA FORNECIDA PELO FABRICANTE DO INSTRUMENTO (INSTRUTHERM):

	FATORES DE CORREÇÃO LD-550

	TIPO DE LÂMPADA
	FATOR DE CORREÇÃO (FC)

	FLUORESCENTE
	1.000

	VAPOR DE MERCÚRIO
	1.000

	VAPOR DE SÓDIO
	1.000

	LUZ NATURAL
	1.000

	TUNGSTÊNIO (INCANDESCENTE)
	1.000

	LED LUZ DIA BRANCO
	0.990

	LED LUZ VERMELHA
	0.516

	LED LUZ ÂMBAR 
	0.815

	LED LUZ AMARELA
	0.815

	LED LUZ VERDE
	1.216

	LED LUZ AZUL
	1.475

	LED LUZ ROXA
	1.148

	NEON LUZ AZUL
	1.286

	NEON LUZ VERDE 
	1.167

	NEON LUZ ROSA 
	0.760

	NEON LUZ ROXA 
	0.804

	NEON LUZ VERMELHA 
	0.671

	NEON LUZ AMARELA 
	0.840

	NEON LUZ BRANCA 
	0.870


APARENCIA DE COR/Tcp: 
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IRC/Ra:

Não é recomendada a utilização de lâmpadas com Índice Geral de Reprodução de Cor (IRC, também denominado Ra) inferior a 80 em locais onde as pessoas trabalham por longos períodos. Esse índice é normalmente fornecido pelo fabricante da lâmpada e, quando não o for, pode ser medido utilizando-se um medidor de iluminância que forneça esse parâmetro.

E = NÍVEL DE ILUMINAMENTO MÍNIMO;

IM = ILUMINANCIA MÉDIA;

VI- INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS
O levantamento completo realizado no setor de vendas, bem como, as medições pontuais realizadas nos demais setores, indicam irregularidades nos níveis de iluminamento e na uniformidade. 
VII- RECOMENDAÇÕES PARA A MELHORIA DA SEGURANÇA E DO DESEMPENHO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO
Elaborar projeto de iluminamento para a empresa a fim de corrigir as irregularidades.
VIII-INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES EM DECORRÊNCIA DE CIRCUNSTÂNCIAS ESPECÍFICAS QUE TENHAM ENVOLVIDO O ESTUDO REALIZADO
As lâmpadas citadas no Quadro IV-B a serem instaladas devem possuir Índice Geral de Reprodução de Cor (IRC, também denominado Ra),  aparência da cor e temperatura de cor correlata adequados. 
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